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Nos acompanhe nas redes sociais:

APOIO À
ELABORAÇÃO

DE PLANOS
MUNICIPAIS DE
SANEAMENTO

BÁSICO 

Planejar o processo de Elaboração
dos Planos Municipais de
Saneamento Básico.

Apresentar  estratégias de
participação e mobilização social.

Supervisionar o desenvolvimento do
informações,  o diagnóstico e a
análise dos dados obtidos.

Auxiliar na construção dos
Programas, Projetos e Ações.

Direcionar quanto à elaboração de
Indicadores de Desempenho.

Capacitar quanto à construção de
propostas para elaboração do Plano
Municipal de Saneamento Básico. 

Auxiliar na construção da minuta do
projeto de lei sobre o Plano
Municipal para aprovação
legislativa.

METAS



Pernambuco

Bahia
Rio de

Janeiro

O projeto visa fornecer
capacitação e assistência
técnica para o desenvolvimento
de Planos Municipais de
Saneamento Básico (PMSBs) nos
Municípios dos Estados do Rio
de Janeiro, Pernambuco e
Bahia. Atuando desde a
formação de gestores
municipais e mobilização social,
até auxiliar na redação da
minuta para aprovação
legislativa.

NOSSO
OBJETIVO

NA ELABORAÇÃO DE PLANOS
MUNICIPAIS DEVE-SE LEVAR EM

CONSIDERAÇÃO OS QUATRO EIXOS
DO SANEAMENTO BÁSICO: 

Abastecimento de Água Potável: Inclui as
ações, infraestruturas e instalações
necessárias para o abastecimento público de
água potável, abrangendo desde a captação
até as ligações prediais e os respectivos
instrumentos de medição.

Esgotamento Sanitário: Refere-se aos
sistemas responsáveis pela coleta, transporte,
tratamento e disposição final dos esgotos
sanitários, abrangendo desde as conexões
prediais até a liberação dos efluentes no meio
ambiente.

Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos
Sólidos: Envolve as ações, infraestruturas e
instalações operacionais para a coleta,
transporte, transbordo, tratamento e
destinação final do lixo doméstico, assim como
do lixo gerado pela varrição e limpeza de
logradouros e vias públicas.

Gestão das Águas Pluviais: Refere-se aos
sistemas urbanos que gerenciam a drenagem
das águas pluviais, abrangendo transporte,
captação, tratamento e disposição final, com o
objetivo de minimizar o impacto causado por
cheias e enchentes.

Muitos municípios brasileiros ainda
não têm Planos Municipais de
Saneamento Básico (PMSBs), o que
dificulta o acesso a recursos federais
para melhorar os serviços públicos de
saneamento. Essa situação é ainda
mais alarmante em Municípios de
pequeno porte, exacerbando a
precariedade do saneamento. Por
exemplo, em Pernambuco, 138 dos
185 municípios não têm PMSB; na
Bahia, são 172 dos 417 municípios; e
no Rio de Janeiro, 27 dos 92
municípios também estão sem esse
plano (SNIS, 2022).


